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RESUMO:  

Este artigo tem como objetivo analisar as discussões sobre o processo de internacionalização 

na/da pós-graduação no Brasil, a partir de revisão de literatura de artigos científicos 

disponibilizados no Portal Acadêmico da CAPES, no período de 2020 a 2024. Os textos 

analisados evidenciam que a internacionalização tem sido impulsionada por políticas públicas, 

que, embora promovam a inserção internacional, reproduzem assimetrias geopolíticas do 

conhecimento e reforçam a dinâmica de mercantilização da educação. Além disso, a literatura 

destaca a necessidade de se considerar as especificidades regionais e institucionais, sugerindo 

a adoção de modelos mais inclusivos e críticos. A revisão aponta, ainda, que tanto o processo 

de internacionalização quanto o método de avaliação dos programas de pós-graduação estão em 

constante evolução. 

Palavras-chave: internacionalização; pós-graduação; revisão de literatura. 

 

ABSTRACT: 

This article aims to analyze discussions on the process of internationalization in/of graduate 

education in Brazil, based on a literature review of scientific articles available on the Academic 

Portal of CAPES between 2020 and 2024. The texts analyzed show that internationalization has 

been driven by public policies which, although promoting international engagement, reproduce 

geopolitical asymmetries in knowledge production and reinforce the dynamics of the 

commodification of education. In addition, the literature highlights the need to consider regional 

and institutional specificities, suggesting the adoption of more inclusive and critical models. 

The review also indicates that both the internationalization process and the evaluation methods 

of graduate programs are constantly evolving. 

Keywords: internationalization; graduate education; literature review.
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Introdução 

 

A internacionalização, no contexto da educação superior, é compreendida como o 

processo de integração de uma dimensão internacional, intercultural ou global às atividades 

acadêmicas, abrangendo ensino, pesquisa, extensão e gestão (Knight, 2004). Trata-se de um 

movimento que ultrapassa fronteiras geográficas e institucionais, manifestando-se por meio de 

diversas ações, como a mobilidade de estudantes e professores, parcerias acadêmicas 

internacionais, cooperação científica e acordos institucionais entre universidades de diferentes 

países. 

No Brasil, a internacionalização ganhou relevância a partir da década de 1990, com ações 

conjuntas do Ministério da Educação (MEC) e do Ministério da Ciência e Tecnologia, por meio 

da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e do Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Esse movimento se 

consolidou especialmente após 1998, com a implantação da nova sistemática da Avaliação 

Trienal dos Programas de Pós-Graduação (PPG) realizada pela CAPES, que passou a considerar 

a internacionalização como um dos indicadores de qualidade para programas que oferecem 

cursos de doutorado (Santos; Zanardini; Hotz, 2022). 

A atuação da CAPES tem sido fundamental para orientar a implementação da 

internacionalização no Brasil. A agência tem promovido políticas de avaliação que estimulam 

os programas a adotar práticas internacionais como forma de qualificação. Entre os critérios 

considerados, destacam-se a mobilidade acadêmica, a publicação em periódicos estrangeiros, 

os projetos de cooperação internacional e a formação de redes globais de pesquisa. Ao avaliar 

e financiar programas com base nesses critérios, a CAPES não apenas incentiva, mas também 

possibilita que as instituições ampliem sua inserção internacional e alcancem melhores 

resultados acadêmicos. 

A internacionalização, nesse sentido, torna-se um indicador estratégico para a conquista 

da excelência acadêmica. Ela oferece aos programas de pós-graduação maior visibilidade, 

promove o acesso a publicações de alto impacto, facilita o intercâmbio de conhecimentos e 

amplia o alcance das pesquisas produzidas no país. Além disso, reforça o papel das 

universidades como espaços de formação de cidadãos aptos a atuar em um contexto global, 

fortalecendo a missão social e política dessas instituições.  

Diante disso, este trabalho tem como objetivo verificar o que artigos científicos estão 

evidenciando sobre o processo de internacionalização acadêmica na/da pós-graduação. Trata-
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se, portanto, de revisão de literatura que utilizou como suporte artigos encontrados no Portal de 

Periódicos da Capes, no período de 2020 a 2024. 

 

O que é Internacionalização na/da pós-graduação? 

 

O conceito de internacionalização, embora amplamente utilizado, ainda não é consenso 

no meio acadêmico. Para Knight (2004), a internacionalização refere-se à integração de uma 

dimensão internacional e intercultural no ensino, na pesquisa, na extensão e na gestão. Tal 

concepção revela-se dinâmica, pois varia conforme os interesses institucionais, as políticas 

públicas e as condições socioeconômicas dos países. No Brasil, é possível observar que a 

internacionalização foi inicialmente estimulada por programas de cooperação acadêmica e, 

posteriormente, incorporada aos critérios formais de avaliação dos cursos de pós-graduação, o 

que contribuiu para sua institucionalização progressiva. 

A Educação Superior tem passado por intensas transformações sociais, culturais, políticas 

e econômicas que ocasionam movimentos de adaptação em formas e ritmos diferentes nas mais 

diversas sociedades. Essas transformações têm sido motivadas, principalmente, pelo processo 

de globalização e foram evidenciadas, ainda mais, após a pandemia da Covid-19, quando houve 

a urgente necessidade de adaptação do manual, físico, presencial para o digital, online, remoto. 

É possível observar, nos últimos anos, um aumento substancial em todas as formas de 

mobilidade acadêmica internacional, promovendo o intercâmbio universal de conhecimentos, 

ideias, valores e cultura (Knight, 2020) e impulsionando o tema da internacionalização da 

educação para um lugar de destaque no meio acadêmico. 

De acordo com Knight (2020), a internacionalização é o processo no qual se integra uma 

dimensão internacional, intercultural ou global nos propósitos, funções e oferta de educação 

superior. Portanto, para que uma universidade passe a ser considerada uma instituição 

internacional, não basta apenas a promoção de eventos internacionais ou parcerias de 

intercâmbio, “é necessário ter uma política de internacionalização institucional como parte 

integrante do desenvolvimento estratégico da instituição” (Franklin; Zuin; Emmendoerfer, 

2018, p. 132). 

Ainda sobre a relevância da internacionalização, Santos e Almeida Filho (2012) 

consideram que a internacionalização é a quarta missão da universidade, sendo o ensino, a 

pesquisa e a extensão as outras três. Os autores argumentam que a internacionalização é 

decisiva para o futuro da educação superior, pois “repousando em bases materiais e 

institucionais consolidadas, procurando responder aos desafios sociais do nosso tempo, a 
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internacionalização transforma-se em missão da universidade quando esta é capaz de a 

mobilizar, de uma forma intencional e consciente” (Santos; Almeida Filho, 2012, p.145). 

De acordo com Stallivieri e Miranda (2017), a internacionalização constitui, hoje, uma 

das forças que mais impacta e define a educação superior, pois é um dos mais importantes 

desafios da realidade do meio acadêmico atual. Para isso, ainda segundo os autores, faz-se 

necessário preparar a comunidade acadêmica para atuar em um contexto internacional e 

intercultural cada vez mais presente em um mundo globalizado. 

A relevância da internacionalização para os programas de pós-graduação se dá devido às 

possibilidades de ampliar os limites acadêmicos, promover a circulação de saberes, fortalecer a 

pesquisa científica e aumentar a visibilidade das instituições de ensino superior. A interação 

com centros de excelência estrangeiros, a realização de projetos em parceria, a publicação 

conjunta de artigos e a formação de redes internacionais de pesquisa são estratégias que 

consolidam a inserção global dos programas e contribuem para sua qualificação contínua. 

Considerando as ideias apresentadas, quais seriam os benefícios da internacionalização 

e por que as instituições de ensino superior devem buscar se internacionalizar? A seguir, é 

possível verificar as razões que levam à internacionalização: 

 
Quadro 1 - Razões para a internacionalização 

Categorias de razões (1999) Níveis de razões (2020) 

Nível acadêmico 

Dimensão internacional 

para pesquisa e 

desenvolvimento 

Ensino 

Ampliação do horizonte 

acadêmico 

Desenvolvimento 

institucional 

Perfil e status 

Melhoria da qualidade 

Padrões acadêmicos 

internacionais 

Nível social 

Identidade cultural 

nacional 

Entendimento 

intercultural 

Desenvolvimento de 

cidadania 

Desenvolvimento social 

e comunitário  

Nível individual 

Desenvolvimento de 

visão de mundo e 

competências 

internacionais 

Promoção de carreira 

Compreensão e aptidões 

interculturais 

Conhecimento de 

questões 

nacionais/internacionais 

Desenvolvimento de 

rede internacional 

Nível institucional 

Melhoria da qualidade 

Incremento de pesquisa e 

inovação 

Branding e perfil 

internacional 

Capacitação 

Desenvolvimento de corpo 

discente, docente e 

técnico-administrativo 

Alianças estratégicas 

Produção de conhecimento 

Geração de renda 

Nível político 

Política exterior 

Segurança nacional 

Assistência técnica 

Paz e compreensão 

mútua 

Identidade nacional 

Identidade regional 

Nível econômico 

Geração de receita 

Competitividade 

Mercado de trabalho 

Incentivos financeiros 

Nível nacional 

Desenvolvimento de 

recursos 

humanos/aptidões 

Maior acesso à educação 

superior 

Ganho de cérebros 

Intercâmbio comercial 

Construção da nação 

Desenvolvimento 

sociocultural 

Diplomacia 

Soft power 

Nível regional 

Alinhamento de sistemas 

nacionais 

Identidade regional 

Alianças geopolíticas 

Competitividade regional 

Fonte: Knight (2020) 
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A partir das razões apresentadas no quadro criado e atualizado por Knight (2020), são 

esperados, como consequência da internacionalização, benefícios acadêmicos, socioculturais, 

políticos e econômicos, a partir da produção, da disseminação e do acesso a conhecimentos para 

além das fronteiras nacionais. Desse modo, não é exagero afirmar que a internacionalização é 

um elemento estratégico fundamental para o fortalecimento da produção científica, o 

alargamento das fronteiras acadêmicas e a formação de profissionais mais preparados para lidar 

com desafios globais. Além disso, esse processo potencializa a visibilidade e o impacto das 

Instituições de Ensino Superior (IES) brasileiras, não à toa sendo colocada no patamar de quarta 

missão da universidade, como apontado por Santos e Almeida Filho (2012). 

 

Metodologia 

 

Este artigo caracteriza-se como uma revisão de literatura, cujo objetivo foi identificar e 

analisar o que as publicações, sob forma de artigos científicos, discutem sobre o processo de 

internacionalização na/da pós-graduação. O levantamento das publicações ocorreu no mês de 

julho de 2025 e a base de dados escolhida foi o Portal de Periódicos da Capes, dada a sua 

relevância e credibilidade no meio acadêmico no que se refere a produções científicas. O recorte 

temporal adotado foi publicações dos últimos 5 anos, ou seja, de 2020 a 2024, a fim de que a 

análise seja embasada no que há de mais recente sobre o tema escolhido. No quadro a seguir, 

verificam-se os critérios de inclusão e exclusão dos artigos encontrados: 

 
Quadro 2 - Critérios de inclusão e exclusão 

Critérios de inclusão Critérios de exclusão 

Artigos científicos Dissertações, teses, relatórios, capítulos, etc. 

Publicados entre 2020 e 2024 Publicados fora do prazo dos últimos 5 anos 

Artigos com acesso aberto Artigos com acesso restrito 

Abordam a internacionalização na/da pós-

graduação 

Abordam a internacionalização na educação básica e na 

graduação 

Trazem o termo “internacionalização” se 

referindo à internacionalização acadêmica, 

relacionado prioritariamente à área de 

educação 

Trazem o termo “internacionalização” se referindo 

prioritariamente a outros tipos de internacionalização 

(econômica, política, mercadológica, etc.) que não a 

acadêmica 

Foco no processo de internacionalização 

de forma mais ampla, no contexto do 

Brasil 

Foco no processo de internacionalização de forma muito 

específica (estudos de caso, relatos de experiência, etc.) 

Fonte: Dados da pesquisa, 2025. 

 

A partir da aplicação desses critérios, considerando apenas publicações de artigos 

nacionais, no período de 2020 a 2024, com acesso aberto, foram utilizados dois descritores para 

a busca dos artigos separados pelo boleano AND: “internacionalização na pós-graduação” AND 

“internacionalização da pós-graduação”. Abaixo, a tabela 1 apresenta os resultados 

encontrados: 
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Tabela 1- Resultados encontrados no Portal de Periódicos da CAPES 

Base de Dados Filtros 
Descritivo 

“é (exato)” 

Artigos 

Encontrados 

Artigos 

Selecionados 

Portal de 

Periódicos da 

Capes 

Tipo de 

material: artigo 

 

Período: 2020 a 

2024 

“internacionalização na 

pós-graduação” 
3 1 

“internacionalização da 

pós-graduação” 
15 7 

 Total 18 8 

Fonte: Dados da pesquisa, 2025. 

 

Após a identificação inicial, foi lido o resumo de cada artigo para garantir a aderência 

ao que era buscado. Foram excluídos os artigos que: a) não se referiam à internacionalização 

acadêmica; b) não se referiam à internacionalização na/da pós-graduação; c) focavam apenas 

na experiência de uma universidade específica; d) focavam apenas na experiência de um 

programa de pós-graduação específico. Realizados os devidos cortes, obteve-se um quantitativo 

de 8 (oito) artigos selecionados para análise, apresentados no quadro 3, por ordem crescente de 

ano de publicação: 

 
Quadro 3 - Artigos analisados 

 Título Autor(es) Ano Revista/Cidade 

1 

Internacionalização e 

transnacionalização na pós-

graduação em Educação no Brasil: 

alguns embates 

Ana Paula Hey; 

Afrânio Mendes Catani; 

Antônio Amorim 

2020 
Inter-Ação, 

Goiânia 

2 

A internacionalização na pós-

graduação: avaliação traçada, 

desafios impostos 

Daniela Jéssica Veroneze; 

Ieda Pertuzzati; 

Silvia Regina Canan; 

Arnaldo Nogaro 

2021 
Revista de 

Políticas Públicas 

3 

Internacionalização e pós-graduação: 

a política de editais da Capes (2005-

2018) 

Alda Castro Araújo; Larissa 

Fernandes 
2021 

Avaliação, 

Campinas 

4 

A construção da política de 

internacionalização 

para a pós-graduação brasileira 

Rosemeri Nunes Feijó; 

Helgio Trindade 
2021 

Educar em 

Revista, Curitiba 

5 

A internacionalização na política 

científica brasileira 

e seus impactos para os programas 

de pós-graduação 

Joyce Pereira da Costa; 

Ana Ludmila Freire Costa; 

Oswaldo Hajime Yamamoto 

2021 
Avaliação, 

Campinas 

6 

Geoeconomia política do 

conhecimento e os desafios para a 

internacionalização da pós-

graduação 

Roberto Leher; 

Maria Rosimary Soares dos 

Santos 

2023 
Argumentum, 

Vitória 

7 

Internacionalização da pós-

graduação: para que? Para 

quem? E como? 

Maria Lúcia T. Garcia; 

Eliza Bartolozzi Ferreira 
2023 

Argumentum, 

Vitória 

8 

Internacionalização da Pós-

graduação no Brasil: o programa 

Capes PrInt (2018-2022) 

Bruno Layson Ferreira Leão; 

Fabiana Araújo Nogueira; 

Alda Maria Duarte Araújo 

Castro 

2024 
Rev. FAEEBA, 

Salvador 

Fonte: Dados da pesquisa, 2025 
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A partir da leitura dos artigos acima apresentados, procedeu-se à análise do que se tem 

pautado sobre o processo de internacionalização na/da pós-graduação no Brasil, possibilitando 

uma reflexão crítica dos aspectos de convergências e divergências entre os artigos analisados. 

 

Resultados e discussões  

 

Ao analisar o primeiro artigo, Internacionalização e transnacionalização na pós-

graduação em Educação no Brasil: alguns embates, de  Hey, Catani e Amorim (2020), verifica-

se que o objetivo foi discutir os dilemas e conflitos em torno da internacionalização da pós-

graduação no Brasil, por meio do estudo de quatro Programas em Educação que obtiveram o 

conceito máximo na avaliação da CAPES do quadriênio 2013-2016. Os autores fazem 

considerações relevantes sobre os critérios utilizados para avaliar a internacionalização, como 

o número de publicações em periódicos estrangeiros, o idioma dos artigos, colaborações 

internacionais e número de citações. Os resultados mostram disparidades entre os programas 

analisados, o que levanta preocupações sobre a visibilidade da produção acadêmica local e o 

risco de subordinação epistemológica. Por fim, os autores criticam o modelo atual de 

internacionalização por reforçar desigualdades regionais e institucionais, defendendo a 

necessidade de uma reflexão mais ampla e crítica sobre os critérios de avaliação e os sentidos 

atribuídos à internacionalização na pós-graduação brasileira. 

No segundo artigo, A internacionalização na pós-graduação: avaliação traçada, 

desafios impostos, o objetivo é analisar criticamente como elementos associados ao 

neoliberalismo influenciam a gestão do processo de internacionalização nos cursos de pós-

graduação brasileira., com base no Plano Nacional de Pós-Graduação (2011-2020). Os 

resultados apontam que a internacionalização, embora valorizada, ainda carece de políticas 

públicas bem estruturadas, financiamento adequado e diretrizes claras, para que não seja 

conduzida por uma lógica puramente produtivista, alinhada a interesses mercadológicos. Outra 

crítica de extrema relevância trazida pelos autores é que “as avaliações precisam também dar 

conta de análises sociais, históricas e geográficas das instituições e dos seus programas de pós-

graduação, para que não prejudiquem aquelas que se encontram em processo de consolidação” 

(Veroneze et al., 2021, p. 812).  

O artigo de Castro e Fernandes (2021) tem como objetivo analisar a política de 

internacionalização da pós-graduação no Brasil, promovida pela Capes por meio de editais entre 

2005 e 2018. O estudo revela que “a Capes tem lançado mão de editais que estimulam cada vez 

mais a competição entre os programas de pós-graduação, colocando em vantagem aqueles mais 

bem qualificados nos sistemas de avaliação” (Castro; Fernandes, 2021, p. 602). Assim como já 
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apontado nos artigos anteriores, as autoras afirmam que, apesar de trazer benefícios como o 

intercâmbio de conhecimento e o fortalecimento da pesquisa, a internacionalização tem sido 

conduzida sob uma lógica mercantil, reforçando desigualdades e privilegiando instituições mais 

bem posicionadas nos sistemas de avaliação. 

O quarto artigo, de Feijó e Trindade (2021), analisa a construção histórica da política de 

internacionalização da pós-graduação brasileira, com base nos Boletins InfoCAPES (1994–

2002) e nos Planos Nacionais de Pós-Graduação (PNPG) (1975–2011). A pesquisa revela que, 

desde os primeiros planos, a internacionalização foi sendo incorporada de maneira gradual e 

fragmentada, até se consolidar como política pública no PNPG 2011–2020. Os autores 

concluem que a questão internacional esteve presente principalmente relacionada à excelência 

acadêmica e que a colaboração internacional sempre atuou como uma das principais formas de 

levar a ciência brasileira para o exterior. Em relação aos padrões de qualidade para a avaliação 

dos programas, Feijó e Trindade (2021) afirmam que “ainda não foi desenvolvido um 

mecanismo que consiga realizar essa aferição de forma plenamente satisfatória” (p. 19). 

O artigo seguinte, A internacionalização na política científica brasileira e seus impactos 

para os programas de pós-graduação, de Costa, Costa e Yamamoto (2021), objetivou 

identificar as concepções e os direcionamentos conferidos à internacionalização da pós-

graduação pela política científica brasileira, a partir da análise de dez documentos que 

apresentam as principais diretrizes para o desenvolvimento do setor. Os autores defendem que 

a concretização de uma internacionalização da ciência baseada em relações horizontais e no 

desenvolvimento mútuo requer o reconhecimento da necessidade de transformar o modelo 

societário vigente, assim como a definição do papel que a ciência deve desempenhar nesse 

processo, como já apontado nos artigos anteriores. Além disso, Costa, Costa e Yamamoto 

(2021) argumentam que “qualquer tentativa de internacionalização que contribua para o 

desenvolvimento científico e social exige um reposicionamento global quanto ao papel social 

da ciência que esteja alinhado a uma perspectiva de transformação social” (p. 881). 

No artigo de Roberto Leher e Maria Rosimary Soares dos Santos (2023), Geoeconomia 

política do conhecimento e os desafios para a internacionalização da pós-graduação, o 

objetivo é analisar criticamente a internacionalização da pós-graduação no Brasil a partir da 

geoeconomia política do conhecimento, evidenciando como os processos de avaliação e os 

critérios internacionais, como rankings e métricas de produtividade científica, reforçam 

desigualdades estruturais entre os países. Os autores sustentam que o modelo de 

internacionalização implementado no Brasil, especialmente por meio do programa CAPES-
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PrInt, tem reproduzido assimetrias e desconsiderado os contextos desafios nacionais e 

regionais, apesar de evidenciar que 

 
[...] as universidades brasileiras estão preparadas e ávidas por novas práticas de 

internacionalização que consubstanciem uma nova geoeconomia política do 

conhecimento fundamentada no valor de que o conhecimento comprometido com o 

bem-viver não pode estar aprisionado pela mercantilização e pela militarização da 

ciência (Leher; Santos, 2023, p. 19) 

 

A partir dos dados estatísticos e discussões levantadas no artigo anterior, de Leher e 

Santos, Garcia e Ferreira (2023) embasam seu artigo Internacionalização da Pós-Graduação: 

para que? Para quem? E como? questionando o processo de internacionalização da pós-

graduação brasileira, a fim de discutir seus propósitos, beneficiários e formas de 

implementação, tendo em vista a assimetria nas relações entre as economias centrais e 

periféricas no uso da ciência, da tecnologia e da pesquisa e desenvolvimento. Neste artigo, as 

autoras dialogam constantemente com as críticas aguçadas contidas no artigo anterior, 

reforçando a ideia de que o debate sobre a internacionalização na pós-graduação é marcado por 

contradições e envolve múltiplos atores situados em tempos e espaços distintos e desiguais. 

Por fim, o último artigo analisado, Internacionalização da pós-graduação no Brasil: o 

programa Capes-PrInt (2018-2022), tem como objetivo analisar as políticas de 

internacionalização da pós-graduação no Brasil por meio do programa CAPES-PrInt 

(2018/2022). A conclusão dos autores reforça o que outros artigos já apontaram em relação à 

problemática existente entre o grau de internacionalização dos Programas, a concessão da nota 

máxima de avaliação e o financiamento da Pós-graduação. Leão, Nogueira e Castro não hesitam 

em declarar que  

 
 [...] o Capes-Print não tem contribuído para consolidar o conceito de 

internacionalização solidária entre as instituições e entre os Programas de Pós-

graduação, pelo contrário, a sua execução tem aprofundado, cada vez mais, as 

assimetrias, e contribuído para a formação de uma universidade de elite baseada em 

parâmetros de excelência e de produtividade (2024, p.105). 

 

 Diante dos principais pontos expostos de cada artigo analisado, torna-se evidente que a 

internacionalização acadêmica, embora relevante para o desenvolvimento da ciência e da pós-

graduação brasileira, é marcada por contradições, tensões e desafios. Outra constatação 

irrefutável é quanto ao papel central da CAPES na formulação e implementação da 

internacionalização da pós-graduação no Brasil, conferindo aos PNPGs um peso bastante 

significativo para a consolidação e a institucionalização da pós-graduação por meio de 

diagnósticos e da formulação de metas e ações.  
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A construção histórica da internacionalização enquanto política, conforme discutem 

Feijó e Trindade (2021), demonstra que o processo foi gradualmente incorporado ao sistema 

nacional, inicialmente como “inserção internacional” e, posteriormente, como um dos 

principais indicadores de avaliação dos programas de excelência. Entretanto, esse percurso é 

problematizado por Costa, Costa e Yamamoto (2021), que apontam o predomínio de uma 

concepção de internacionalização orientada pela lógica mercadológica. Nessa perspectiva, os 

programas de pós-graduação são avaliados e financiados a partir de sua aderência a padrões 

internacionais de produtividade, muitas vezes incompatíveis com as realidades locais.  

Com base nos artigos, é possível afirmar que a política científica brasileira trata a 

internacionalização como fator decisivo de qualidade e, consequentemente, estabelece 

mecanismos de exclusão que afetam diretamente programas menos consolidados. Assim, é 

consenso entre os autores que a lógica de competitividade e ranqueamento internacional diverge 

do compromisso coletivo da ciência e restringe o potencial da internacionalização de promover 

transformação social por meio das suas dimensões.  

Essa crítica é reforçada por Leão, Nogueira e Castro (2024), que analisam o Programa 

CAPES-PrInt como expressão de uma política seletiva e excludente. Embora tenha sido criado 

com o intuito de fomentar a internacionalização institucional, o programa concentra recursos 

nos programas mais bem avaliados, reforçando as assimetrias regionais e institucionais. Os 

dados levantados pelos autores mostram que o CAPES-PrInt beneficia um grupo restrito de 

instituições, o que contraria o princípio da equidade no acesso às oportunidades de formação e 

cooperação internacional. A internacionalização, nesse contexto, deixa de ser uma estratégia de 

fortalecimento do sistema como um todo e passa a funcionar como dispositivo de distinção 

entre programas. 

As implicações geopolíticas da internacionalização também são abordadas criticamente 

por Leher e Santos (2023), que trazem uma reflexão certeira acerca dos desafios do processo 

de internacionalização com base no conceito de geoeconomia política do conhecimento. 

Segundo os autores, o sistema mundial de ciência e tecnologia é marcado por fortes assimetrias 

entre países centrais e periféricos, que se reproduzem por meio de métricas, rankings e padrões 

de excelência impostos globalmente.  

As universidades brasileiras, ao buscarem reconhecimento internacional, acabam 

subordinadas a uma lógica de heteronomia cultural, que não reconhece suas especificidades 

históricas. Nesse sentido, a internacionalização pode reforçar a dependência estrutural da 

ciência brasileira em relação a países do núcleo hegemônico, mais especificamente, os Estados 

Unidos, que ocupa o topo da hierarquia universitária mundial. 
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Nessa mesma direção, destaca-se a discussão trazida por Veroneze et al. (2022) em seu 

artigo que revela como as exigências de internacionalização afetam a gestão universitária e os 

programas de pós-graduação. Ao se tornarem critérios avaliativos e indicadores de excelência, 

os processos de internacionalização passam a demandar infraestrutura, mobilidade, redes de 

cooperação e financiamento que muitas instituições não possuem. Isso coloca os gestores diante 

de desafios complexos, exigindo estratégias para atender às pressões do sistema avaliativo sem 

comprometer a missão social da universidade. O artigo chama atenção para a necessidade de 

políticas mais articuladas e coerentes, que considerem as desigualdades estruturais do país e da 

educação superior brasileira.  

Para reforçar o que foi evidenciado pelos autores já mencionados, vale destacar que 

Garcia e Ferreira (2023) também argumentam que a internacionalização tem sido mobilizada 

como resposta à inserção do Brasil na economia global do conhecimento, mas que esse processo 

não pode ser desvinculado das contradições que o permeiam. A adoção de modelos de gestão 

globalizados, baseados na competitividade e nos indicadores bibliométricos, impõe uma lógica 

que favorece poucos e marginaliza muitos. O debate proposto pelas autoras ressalta a 

importância de se pensar a internacionalização não apenas como um objetivo, mas como um 

meio que deve estar alinhado com os princípios de inclusão, justiça social e desenvolvimento 

nacional.  

A leitura conjunta desses oito artigos permite compreender que a internacionalização é uma 

arena de disputas políticas, econômicas e sociais, revelando a complexidade e a urgência de 

repensar as políticas de internacionalização da pós-graduação no Brasil a fim de recalcular a 

rota para que possa, de fato, contribuir para o desenvolvimento científico, social e cultural do nosso 

país. Desse modo, observa-se que os artigos analisados tratam de aspectos convergentes do 

processo de internacionalização da pós-graduação e compartilham da compreensão de que é 

necessário repensar os parâmetros de avaliação, com vistas a incentivar uma 

internacionalização solidária entre as instituições e entre os programas de pós-graduação.  

 

Considerações Finais 

 

Os estudos analisados demonstram que, embora o discurso oficial destaque a 

internacionalização como estratégia para o desenvolvimento científico e tecnológico do país, 

na prática, essa política tem reproduzido assimetrias históricas e regionais, aprofundando 

desigualdades já existentes no sistema nacional de pós-graduação. 

Programas como o CAPES-PrInt evidenciam uma seletividade que privilegia 

instituições já bem avaliadas, reforçando uma lógica de excelência baseada em padrões 
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internacionais muitas vezes descolados das realidades e necessidades locais. Essa política tende 

a excluir programas de regiões menos favorecidas e a reforçar a centralidade de determinados 

campos do conhecimento, especialmente aqueles mais alinhados aos interesses do mercado 

global e das agências internacionais. 

Além disso, a internacionalização tem sido conduzida sob forte influência do 

pensamento neoliberal, no qual métricas, rankings e performance têm maior peso do que 

compromissos com a inclusão e a relevância social da ciência. O predomínio de uma 

geoeconomia política do conhecimento contribui para a manutenção de relações desiguais entre 

países centrais e periféricos, dificultando a consolidação de estratégias autônomas e 

horizontalizadas de cooperação internacional. 

Apesar dos avanços registrados ao longo dos últimos anos, como a institucionalização 

de programas de mobilidade e a ampliação das redes de colaboração, os estudos apontam a 

necessidade urgente de repensar a política de internacionalização sob uma perspectiva crítica, 

que leve em conta as múltiplas dimensões da produção científica, respeite a diversidade regional 

e epistemológica e esteja comprometida com a transformação social. 

Diante desse cenário, é fundamental que a internacionalização acadêmica seja concebida 

não apenas como mecanismo de inserção em circuitos globais de prestígio, mas como 

instrumento para fortalecer o papel social da ciência, promovendo a equidade, a solidariedade 

entre povos e a valorização dos saberes locais. Somente com esse reposicionamento ético e 

político será possível fortalecer e consolidar a internacionalização na/da pós-graduação 

brasileira de forma menos competitiva e produtivista. 
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